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INTRODUÇÃO  
 
O envelhecimento populacional brasileiro 

vem ocorrendo rapidamente desde a década de 

1960. O crescimento da população com 60 anos 

ou mais ocorre em decorrência do aumento da 

expectativa de vida, como resultado da amplia-

ção do acesso aos serviços de saúde, avanço da 

tecnologia médica, melhor cobertura do sa-

neamento básico, entre outros determinantes 

(CERQUEIRA & OLIVEIRA, 2002) (MINIS-

TÉRIO DA SAÚDE, 2023). Esse complexo fe-

nômeno resulta em mudanças no perfil epide-

miológico e patológico da comunidade. A lon-

gevidade traz um predomínio de doenças crô-

nicas não transmissíveis que podem limitar e 

comprometer a capacidade funcional e a qua-

lidade de vida dos idosos, culminando em mo-

dificações marcantes nos sistemas de cuidados 

(TANG, 2009).  

Segundo informações do Instituto Brasile-

iro Geografia Estatística (IBGE), a população 

idosa brasileira superou a marca dos 30,2 mi-

lhões em 2017, resultando um crescimento de 

18% desse grupo etário que tem se tornado cada 

vez mais representativo no Brasil. As mulheres 

compõem a maioria expressiva nesse grupo, 

com 16,9 milhões (56% dos idosos), enquanto 

os homens idosos são 13,3 milhões (44% do 

grupo) (IBGE, 2018). 

O impacto causado pelas mudanças no per-

fil demográfico e epidemiológico em todo país, 

produziu novas necessidades que demandam 

respostas políticas e sociais, assim como novas 

formas de cuidado, assistência prolongada e a 

atenção domiciliar (MINISTÉRIO DA SAÚ-

DE, 2023). Em uma análise da Fundação Os-

waldo Cruz, com dados da Pesquisa Nacional 

de Saúde (2013), foi observado que 80% dos 

idosos necessitam de ajuda de algum familiar 

ou da comunidade para realizar atividades de 

vida diária, como vestir roupa ou fazer compras 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). 

No contexto histórico-cultural da sociedade 

brasileira, as mulheres, são designadas para as 

tarefas relacionadas com o cuidado. Fruto des-

tas normas culturais, espera-se que a figura 

masculina seja responsável pelo sustento e au-

toridade, enquanto a figura feminina fica a car-

go da organização do lar, do cuidado e tudo que 

se relaciona com à casa. Estas funções também 

se mantêm presentes para as mulheres que tra-

balham fora, pois caso se abstenham desse pa-

pel, tornam-se alvos da pressão social e fami-

liar, além do sentimento de culpa. A literatura 

sugere quatro fatores que influenciam na desig-

nação da pessoa que assume a figura de cuida-

dor do idoso: parentesco (cônjuges), gênero 

(principalmente mulher), proximidade física 

(vive junto) e proximidade afetiva (conjugal, 

pais e filhos) (CAMARGO, 2010).  

Desta forma, a figura do cuidador de idoso 

vem ganhando destaque e importância no âm-

bito nacional. De acordo com o Ministério do 

Trabalho, a ocupação de cuidador integra a 

Classificação Brasileira de Ocupações – CBO 

sob o código 5162, definindo assim o cuidador 

como o indivíduo que “cuida a partir dos obje-

tivos estabelecidos por instituições especializa-

das ou responsáveis diretos, zelando pelo bem-

estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, edu-

cação, cultura, recreação e lazer da pessoa as-

sistida” (BRASIL, 2008). 

A figura do cuidador pode ser considerada 

formal ou informal. Os cuidadores formais são 

representados pelas equipes de profissionais de 

saúde, entre os quais a enfermagem, possui suas 

competências centradas na manutenção deste 

cuidado. Os cuidadores informais não possuem 

formação técnica específica para executar a as-

sistência, são pessoas da família, principalmen-

te do sexo feminino, que prestam o apoio e su-

porte da vida diária, sem remuneração, e são 
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pouco assistidos e orientados pelos serviços de 

saúde (SANCHES, 2021).  

A nível mundial, o número de cuidadores 

informais vem crescendo, e em alguns países 

desenvolvido estão implementando programas 

especiais de suporte a essas pessoas, como a 

preparação e apoio dos cuidadores informais, 

visto que estes são fundamentais para redução 

dos gastos com internações prolongadas, espe-

cialmente para as doenças crônico-degenerati-

vas e em cuidados paliativos, complicações e e-

ventos adversos (HOLM et al 2016; LAAK-

KONEN, 2016). Estes países, disponibilizam 

protocolos e manuais de treinamento, visitas 

domiciliares (VD) com equipe multiprofissio-

nal e garantem acesso gratuito a plataformas 

online de educação e treinamento permanente 

em cuidados para a saúde (SANCHES, 2021).  

No Brasil, as ações e serviços semelhantes 

aos países desenvolvidos, como as visitas domi-

ciliares e orientações realizadas pelas equipes 

multiprofissionais, advém da Atenção Primária 

à Saúde (APS) realizada pela Estratégia de Saú-

de da Família (ESF), bem como o acompanha-

mento específico do Programa de Assistência 

Domiciliar (PAD) (SANCHES, 2021). Entre-

tanto, à luz da literatura nacional, foi encontra-

do apenas um manual para direcionar o cuida-

dor de idoso - Cuidar melhor e evitar a violên-

cia, Manual do Cuidador da Pessoa Idosa – pro-

duzido pela Secretaria Especial dos Direitos 

Humanos da Presidência da República (SEDH 

PR) em 2008 e recomendado pelo Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2008). 

O manual, aborda Planos de Ação para o en-

frentamento da Violência contra a Pessoa Idosa, 

e possui 1 capítulo - Cuidando de quem cuida - 

traduzido de uma publicação espanhola, Cuan-

do las Personas Majores Necesitan Ayuda, 

Guía para cuidadores y familiares, apresen-

tando sugestões para que este cuidador orga-

nize-se para realizar suas tarefas de forma ade-

quada, poupando sua saúde e proporcionando 

boa qualidade de atendimento à pessoa idosa. E 

no Caderno de Atenção Domiciliar do Minis-

tério da Saúde foi encontrada a escala ZARIT, 

que tem por objetivo avaliar a sobrecarga dos 

cuidadores de idosos, o estresse dos cuidadores 

será indicado pelo seu escore (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2013). Tendo, portanto, poucas 

publicações nacionais para suporte dos cuida-

dores de idosos.  

Para garantir a continuidade e qualidade do 

cuidado é fundamental capacitar os cuidadores 

para realizar essa assistência domiciliar aos ido-

sos, pois estão expostos ao desgaste físico, a 

fragilidades financeira e social, além de impli-

cações na saúde mental durante a prestação de 

cuidado frente aos desafios inerentes ao dia-a-

dia dos idosos. Sem suporte e devida orientação 

para realizar o cuidado em saúde, o cuidador 

sente-se constantemente sobrecarregado, sendo 

um “doente em potencial”, sua capacidade fun-

cional está constantemente em risco (SILVA et 

al., 2021).  

No intuito de avaliar se os cuidadores in-

formais encontra-se devidamente preparados 

para realizar as tarefas relacionadas com o 

cuidado de maneira fidedigna e confiável, faz-

se necessário a elaboração de instrumentos ob-

jetivos validados que permitam abordar aspec-

tos relacionados às práticas do cuidado bem co-

mo a abordagem do sofrimento e das demandas 

de saúde mental daqueles que cuidam. Estra-

tégia semelhante são os instrumentos utilizados 

na saúde do idoso, a exemplo do instrumento 

Avaliação Geriátrica Ampla (AGA), que é co-

mumente integrado à prática clínica na atenção 

à saúde do idoso, para avaliação, tratamento, in-

tervenção e construção de políticas institucio-

nais. 

Neste sentido, com o envelhecimento da 

população e consequente crescimento no núme-

ro de cuidadores de idosos, somado a escassa 
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literatura nacional sobre os cuidados com a 

saúde dos cuidadores, é urgente a elaboração de 

políticas públicas e o estabelecimento de uma 

rede de apoio direcionadas a essa população, 

principalmente no âmbito da saúde mental e do 

seu autocuidado. 

 

MÉTODO 
 
A pesquisa foi realizada através de revisão 

bibliográfica nas bases virtuais do PubMed e 

SciELO. Os termos mais adequados para a pes-

quisa foram selecionados através da plataforma 

Mesh. Termos tais como: "saúde mental”/ 

”mental health”, “cuidadores dos idosos”/“ca-

regivers of older adults” e a associação entre 

eles foram usados como palavras-chaves com o 

intuito de buscar os artigos mais adequados ao 

tema a ser abordado. 

Usando os termos supracitados como foco 

foram encontrados no total 236 artigos no Pub-

Med e 18 no SciELO. Desse total, os autores 

optaram por selecionar, através da leitura dos tí-

tulos e dos resumos aqueles que melhor se ade-

quaram ao objetivo do trabalho. Assim sendo, 

foram escolhidos, após leitura dos textos na 

íntegra e levando em consideração os critérios 

de exclusão e inclusão, um total de 15 artigos 

que traziam os resultados mais relevantes de 

acordo com a temática abordada (10 SciELO; 3 

PubMed; 2 referência cruzada), (Figura 1.1). 

Dos artigos selecionados, um é norte-america-

nos, dois são chinês e doze são brasileiros.  

 

Figura 1.1 Critérios de inclusão e exclusão 

 

 

A busca bibliográfica compreendeu artigos 

publicados entre os anos de 2008 a 2022. Este 

período corresponde aos anos que circundam a 

PEC/12 das empregadas domésticas e, conse-

quentemente, separou as funções a partir do 

trabalhador doméstico e do cuidador de idosos. 

Adicionalmente, foi definido como filtro dentro 

de ambas as plataformas “Free full text”. 

Foram estabelecidos como critérios de in-

clusão: a) ser um artigo científico fruto de pes-

quisa que responda ao objetivo geral da revi-

são; b) estar disponibilizado por completo e de 

maneira gratuita na internet, indexado na base 

de dados PubMed, SciELO e artigos referen-

ciados nestes; c) constar de artigos publicados 

de 2008 a 2022. Foram excluídos da pesquisa: 

a) trabalhos incompletos ou não gratuitos; b) 

artigos que não condizem com o objetivo do es-

tudo; c) artigos duplicados; d) não ter sido pu-

blicado em português ou inglês; e) artigos de 

outras plataformas que não sejam as supra-

citadas. Os critérios de inclusão e exclusão en-

contram-se dispostos no Fluxograma 1.1. 
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Fluxograma 1.1 Levantamento bibliográfico 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A amostra dessa pesquisa foi composta por 

um total de 15 artigos que abordaram questões 

de saúde mental em cuidadores de idosos. A 

Tabela 1.1 apresenta os artigos selecionados de 

acordo com os critérios estabelecidos e um 

breve resumo sobre os seus respectivos acha-

dos.  

Entre os 15 artigos analisados, a depressão 

foi o transtorno mental mais frequente, seguido 

por sobrecarga mental em 7 artigos, ansiedade 

em 6 artigos, sintomas psiquiátricos e estresse 

em 5 artigos e por fim, insônia encontrada em 3 

artigos, como evidenciado na Figura 1.2.  
Figura 1.2 Principais resultados apresentados  

 

De Camargo et al. (2011) e Sampaio et al. 

(2018) relataram em seus artigos que a depresão 

foi o transtorno psiquiátrico mais diagnosticao, 

em comparação com o artigo de Ladeira et al. 

(2020) e Li et al. (2021) o qual apresentaram a 

ansiedade como mais prevalente. A ansiedade e 

depressão estavam presentes na maioria dos 

diagnósticos entre os cuidadores de idosos. Em 

contrapartida com esses quatro artigos supraci-

tados, Macedo et al. (2021) relatou que o sinto-

ma mais prevalente era o estresse, logo em 

seguida a ansiedade, sobrecarga intensa e por 

último, depressão leve.  

Artigos excluídos (n=17) 

- Leitura na íntegra 

- Critérios de inclusão 

Artigos elegíveis a partir da leitura na íntegra e levando em consideração 

critérios de inclusão e exclusão, usados no presente estudo (n=13) 

Artigos de referência cruzada (n=2) 

Resultados da busca no PubMed e SciELO 

com descritores (n=254) 

Artigos excluídos (n=225) 

- Fogem do objetivo 

- Incompletos 

-Não gratuitos 

-Não publicado em português ou inglês  

-Diferentes plataformas de busca 

Artigos elegíveis a partir da leitura do título e 

resumo (n=28) 

Total de artigos utilizados (n=15) 
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Tabela 1.1 Principais resultados encontrados 

Autores 
Ano e local de 

publicação 
Desenho do estudo Resultados 

RESENDE 

et al. 
2008/Brasil Revisão Sistemática  -Depressão foi o transtorno mais prevalente. 

PINTO et 

al. 
2009/Brasil Revisão Sistemática  

-Cuidadores de pacientes com DA possuem 

maiores chances de ter depressão e sintomas 

psiquiátricos. 

-Altos índices de depressão em cuidadores de 

pacientes com DA. 

CARDOSO 

et al. 
2011/Brasil Revisão Sistemática  

-Maior prevalência de médio a altos níveis de 

sobrecarga em relação ao cuidado em saúde 

mental. 

-Associação entre os altos níveis de sobrecarga 

com a ocorrência de sintomas depressivos. 

ARAÚJO et 

al. 
2013/Brasil Estudo transversal 

-26% relatam problemas descritivo e 

psicoemocionais, sendo a exploratório principal 

dificuldade a falta de paciência dos cuidadores. 

NARDI et 

al. 
2013/Brasil 

Estudo descritivo de 

coorte, descritivo, 

transversal e 

quantitativo 

-A avaliação da sobrecarga, entre os cuidadores, 

identificou-se que 57,3% apresentaram 

sobrecarga moderada; 24,7%, pequena 

sobrecarga; 15,7% se encontravam com 

sobrecarga de moderada a severa e 2,2% 

cuidadores com sobrecarga severa. 

DE SOUZA 

et al 
2015/Brasil 

Estudo transversal 

descritivo com 

abordagem 

quantitativa. 

-Presença de estresse em 81,8% dos cuidadores. 

-Há predominância de sintomas psicológicos. 

-Associação entre o estresse e a sobrecarga. 

SAMPAIO 

et al 
2019/China  Pesquisa bibliográfica  

-Intervenções baseadas na WEB diminuíram 

discretamente o escore de depressão e ansiedade 

FLESCH et 

al. 
2020/Brasil Estudo transversal 

A maioria considerou que descritivo: sua saúde 

mental piorou ao longo do tempo de cuidados 

com os idosos. 

MANZINI 

et al. 
2020/Brasil 

Estudo transversal, 

descritivo, 

correlacional e de 

caráter quantitativo. 

- À medida que a doença de Alzheimer evolui a 

sobrecarga dos familiares cuidadores aumenta 

de forma progressiva, aumentando risco para 

tais condições como a ansiedade e a depressão. 

LADEIRA 

et al. 

 

MACEDO 

et al. 

2021/Brasil 
Revisão 

bibliográfica  

- O achado mais prevalente foi níveis de 

estresse significativo, seguido por níveis graves 

de ansiedade, sobrecarga intensa e por fim 

depressão leve. - Ansiedade: 72% apresentam 

estado de ansiedade 

- Enfermidade mais comum em relação a saúde 

mental dos cuidadores de idosos é a depressão. 

- Aos cuidadores de idosos com DA observou 

que mais de 80% apresentavam traço de 

ansiedade. 

SAVELA et 

al. 
2021/EUA Revisão integrativa  

-Os sintomas mais prevalentes foram: à 

exaustão emocional, sobrecarga, depressão e 

ansiedade. 

-O sexo feminino é o mais acometido por 

sintomas depressivos além de apresentar 

depressão mais grave. 

LI et al. 2021/China  Estudo transversal 

-46,8% participantes apresentaram ansiedade, 

29,8% tiveram depressão e 10,8% relataram 

problemas de sono. 

 



 

7 | P á g i n a  

A depressão foi identificada como uma 

enfermidade muito comum por Macedo et al. 

(2021). De acordo com Li et al. (2021), entre os 

participantes do estudo que apresentavam dois 

ou mais problemas relacionados à saúde men-

tal, 83,6% apresentavam ansiedade e depressão, 

4,6% ansiedade e problemas de sono, 1,9% 

depressão e problemas de sono e 9,9% tiveram 

ansiedade, depressão e problemas de sono. Li et 

al. (2021) também descreve que entre os cuida-

dores, 10,8% relataram problemas com sono, 

um achado que segue o observado por Macedo 

et al. (2021) em relação ao uso constantemente 

de medicação para indução do sono.  

Além do sexo feminino ser o mais acome-

tido de acordo com Li et al. (2021) e Savela et 

al. (2021) e ter um risco aumentado de desen-

volver depressão grave, em sua análise, Li et al. 

(2021) relatou que ter um transtorno mental 

pré-existente aumenta sensivelmente o risco de 

desenvolver depressão e ansiedade. Constata-se 

também que, tanto de acordo com Manzini et 

al. (2020) e com Sampaio et al. (2018) que a 

maioria dos cuidadores idosos de idosos apre-

sentavam depressão leve a moderada.  

Pinto et al. (2009) identificou que especifi-

camente nos cuidadores de pacientes com doen-

ça de Alzheimer a chance de se desenvolver 

depressão é de 30% a 55% maior. Os achados 

deste estudo também corroboram os achados de 

Manzini et al. (2020) sobre a sobrecarga, res-

saltando que a sobrecarga aumentava confor-

me a progressão da doença de Alzheimer. Por 

sua vez, a sobrecarga eleva o risco de depressão 

e ansiedade, conforme revelado pelo estudo de 

Macedo et al. (2021).  

Na revisão de Ladeira et al. (2020), a sobre-

carga foi classificada entre moderada a intensa, 

divergindo do observado por Nardi et al. 

(2013), que identificou a sobrecarga modera-da 

a pequena como a mais prevalente.  

Especificamente entre cuidadores de idosos 

com demência, Macedo et al. (2021) identifi-

cou aproximadamente 50% menos sobrecargas 

quando comparado aos cuidadores de idosos 

que não possuem demência.  

Em contrapartida, Pinto et al. (2009), Nardi 

et al. (2013), Macedo et al. (2021) e Ladeira et 

al. (2020) ressaltam que a sensação de sobre-

carga tende a ser menor entre os idosos que são 

classificados funcionalmente como indepen-

dentes.  

A revisão de De Camargo et al. (2011) re-

latou que em 23% dos estudos analisados, exis-

te uma diminuição na sobrecarga mental e uma 

mudança positiva no estado emocional dos 

cuidadores após terem recebido apoio psicoló-

gico de uma equipe de saúde. Cardoso et al. 

(2011) e Zhao et al. (2019) identificaram resul-

tados semelhantes, observando os mesmos re-

sultados positivos em relação à melhoria dos 

sintomas psiquiátricos dos cuidadores, quando 

há intervenções socioeducativas.  

Por fim, dado relevante constatado por De 

Camargo et al. (2011), foi que quanto menor o 

nível social do cuidador, maior seria a sobre-

carga do próprio.  

 

CONCLUSÃO E DISCUSSÃO  

 

Esta pesquisa foi capaz de confirmar, atra-

vés da revisão da literatura, a difícil e desgas-

tante tarefa de cuidar. O cotidiano do cuidador 

é sobrecarregado de funções, o que muitas 

vezes leva ao esgotamento emocional, isola-

mento social e situações de conflito intensas.   

A literatura selecionada identificou que são 

os próprios familiares que mais assumem o pa-

pel de cuidador, sendo os filhos/as o familiar 

mais prevalentes para tal função. 

As atividades desenvolvidas pelos cuidado-

res resultam em uma ampla gama de demandas 

como reorganização, compreensão, dedicação, 
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responsabilidade, precaução, entre outras. Adi-

cionalmente, para os cuidadores informais so-

ma-se ao trabalho profissional, o que invaria-

velmente sobrecarrega o cuidador favorecendo 

para um ambiente ansiogênico que favorece o 

surgimento de transtornos psicológicos, tais co-

mo ansiedade e depressão.  

É preciso compreender que fatores sociais 

são determinantes para o estabelecimento do 

perfil dos cuidadores. A maioria dos estudos 

analisados evidenciou a presença feminina no 

papel de cuidador principal. Este achado corro-

bora com vários estudos sobre o cuidado à saú-

de e está ligado a questões socioculturais que 

incorporam à mulher o papel de principal pro-

vedora de cuidados à família e aos necessitados. 

Esta tarefa, muitas vezes, é cumprida com de-

dicação integral, derivada de uma construção 

social ideologicamente determinada e aceita, 

constituindo-se como uma verdadeira obri-

gação moral. 

Vale ressaltar a vulnerabilidade desse grupo 

social, identificando que, o contexto de vida do 

cuidador e os problemas por ele enfrentados em 

seu cotidiano, ainda não adquiriram visibilida-

de social. Com a realização da pesquisa foi pos-

sível identificar uma realidade subnotificada 

em relação à saúde dos cuidadores de idoso 

devido a falta de estudos suficientes em relação 

ao tema pesquisado. Desta forma, surgem al-

gumas questões tais como: a subnotificação do 

tema e a falta de importância dada ao assunto. 

Isto pode acarretar um prejuízo para a socieda-

de que envelhece de forma exponencial. Assim 

sendo, é importante ressaltar a necessidade de 

cuidado com a saúde de quem cuida, pois isso é 

fundamental para garantir tanto a qualidade do 

cuidado quanto a manutenção do mesmo. 

Não há políticas públicas concretas de 

amparo e captação para esse grupo. Desse mo-

do, há imensos desafios no ato de cuidar, como: 

a falta de instrução ao cuidador sendo ele for-

mal ou informal, a falta de regulamentação da 

profissão, a falta de investimento em políticas 

públicas voltadas para esse público. Tal con-

clusão nos faz refletir a respeito da necessidade 

da criação de instrumentos objetivos e vali-

dados que nos permitam avaliar os problemas 

causados a esse grupo e também manuais que 

consigam instruir os mesmos sobre as melhores 

formas de realizar o trabalho mantendo plena 

saúde, tanto física quanto mental. 

Deve-se destacar a necessidade de estudos 

amplos uma maior discussão acerca dos trans-

tornos mentais que acometem os cuidadores de 

idosos. A literatura ainda carece de pesquisas e 

análises sobre essa temática. A divergência nos 

resultados observados no levantamento biblio-

gráfico sugere que grupos populacionais distin-

tos podem apresentar variáveis distintas que 

exercem influência sob o bem estar emocional 

dos cuidadores. Logo, estudos com desenhos 

específicos que atendam às diferenças culturais 

e sociais dos cuidadores se fazem necessários, 

com o objetivo de identificar todos os fatores 

envolvidos na pressão sob a saúde mental desta 

população.   

Por fim, é necessário um maior suporte 

social e acolhimento para aqueles que enfren-

tam dificuldades, pois frequentemente sofrem 

com o descaso e o esquecimento por parte dos 

governantes. Além disso, é essencial criar 

políticas de saúde que visem prevenir e tratar 

doenças comuns nessa população. Além disso, 

é importante implementar leis que garantam 

uma remuneração salarial digna, especialmente 

considerando as longas horas de trabalho que 

esses indivíduos enfrentam.  

Assim, tanto o bem estar físico e bem 

mental dependem diretamente da abordagem 

humanizada dos seus anseios e do reconheci-

mento da complexidade das funções por eles 

exercidas. Para melhorar a qualidade de vida 

desses trabalhadores, é crucial fortalecer estra-
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tégias de suporte educacional, político, social, 

financeiro e psicológico. Isso inclui oferecer 

oportunidades de capacitação e formação pro-

fissional, promover a participação política des-

ses trabalhadores para que suas vozes sejam 

ouvidas, fornecer redes de apoio social para 

combater o isolamento, garantir acesso a servi-

ços financeiros justos e adequados e também 

oferecer suporte psicológico para lidar com o 

estresse e as dificuldades emocionais.  
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